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Resumo 

O crescimento da população mundial impõe a procura de soluções que permitam obter uma maior produção de 
alimentos através de práticas de uso do solo mais sustentáveis. Os sistemas agroflorestais devido às suas 
propriedades multifuncionais são parte da solu ção para abordar questões de sustentabilidade, incluindo 
ambientais, económicas ou sociais. Como resposta a estas necessidades, o projeto AF4EU, financiado pela União 
Europeia, tem como objetivo promover os sistemas agroflorestais europeus através do desen volvimento de uma 
rede agroflorestal alargada, interativa e orientada para a inovação. Com este projeto pretende - se partilhar 
conhecimento local e científico, com recurso a ferramentas de TIC, dando especial atenção ao desenvolvimento e 
implementação de no vas práticas rentáveis, modelos de negócio e serviços de extensão agroflorestal, 
considerando toda a cadeia alimentar, incluindo os consumidores. O AF4EU inclui 11 Redes Regionais de Inovação 
Agroflorestal (RAIN), distribuídas por várias regiões da Europa (Atlântica, Mediterrânica, Continental e Boreal) com 
atores relevantes (agricultores e produtores florestais, investigadores, conselheiros, consumidores, ONGs, retalhistas 
e responsáveis políticos) e grupos operacionais. No decurso do projeto, será analisa do um conjunto de 33 modelos 
de negócio agroflorestais em toda a Europa, sob a perspetiva do trinómio de sustentabilidade económica, 
ambiental e social. Inspirado em iniciativas anteriores (H2020), o AF4EU visa desenvolver uma plataforma de 
conhecimento ag roflorestal que inclui: i) nuvem de conhecimento, ii) manual, iii) ferramenta de apoio à decisão 
empresarial de inovação agroflorestal (Afi - Bus DSS), visando a política agroflorestal na Europa, assim como um 
Curso Online Multilingue (MOOC) com módulos de formação direcionados aos agricultores e conselheiros. O AF4EU 
proporcionará um contributo significativo para a implementação e adoção dos sistemas agroflorestais em toda a 
Europa, através da partilha de conhecimento centrado em modelos de negócio rentáveis  e do planeamento de 
comunicação, disseminação e exploração bem - sucedido, que despertará a atenção de grande número de 
pessoas na Europa.  

Palavras - chave : sistemas agroflorestais europeus, redes regionais, sustentabilidade, stakeholders, extensão 

agroflorestal.  

Introdução 

O conceito “agroflorestal” (AF) ressurgiu na década de 1970 para descrever práticas agrícolas antigas e comuns 

utilizadas em várias regiões do mundo, especialmente nas regiões tropicais e mediterrânicas (Fernández - Núñez e 

Castro, 2016). Os sistemas agroflo restais abrangem diversos modos de produção, como os silvopatoris, 

agropastoril, agrosilvopastoril, sistemas de faixa para proteção ripária (riparian buffers), entre outros. A sua 

utilização reflete uma perspectiva sustentável de produção que, por definiçã o, visa integrar plantas lenhosas 

perenes com produção agrícola ou animal (Santiago - Freijanes et al., 2021). No entanto, ainda existe alguma 

resistência em identificar e considerar o sistema agroflorestal como um modo de produção, mesmo por aqueles 

que o u tilizam (Mosquera - Losada et al., 2020).  
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O abandono das zonas rurais motivado pela fraca atratividade destes territórios e a baixa rentabilidade do setor 

agrário, não tem parado de crescer nas últimas décadas (Renwick et al., 2013); apesar da sua imprescindibilidade 

na satisfação das necessidades  básicas da sociedade. Paralelamente, a Europa enfrenta enormes desafios na 

implementação de modos de produção agrícola mais sustentáveis assumidos no Pacto Ecológico Europeu (União 

Europeia (EU), 2020a).   

Com o objetivo de promover medidas que possibilitem atingir as metas do desenvolvimento sustentável global, 

surge o conceito de Agricultura inteligente face ao clima (CSA - Climate Smart Agriculture) que se traduz numa 

abordagem para transformar e reorientar o desenvolvimento agrícola face às novas realidades das alterações 

climáticas (Lipper et al., 2014). A Organização das Nações Unidas para a Alimentação e a Agricultura (F AO), define 

a CSA como uma agricultura que aumenta a produtividade de forma sustentáv el, aumenta a resiliência 

(adaptação), reduz/elimina os GEE (mitigação) sempre que possível e melhora a realização dos objetivos nacionais 

de segurança alimentar e desenvolvimento (FAO, 2022), incluindo os sistemas agroflorestais dentro deste grupo.  

O projeto AF4EU -  Rede de inovação de modelos de negócio agroflorestais, surge neste contexto e tem como 

principais objetivos desenvolver cadeias de valor associadas aos sistemas agroflorestais e produzir conhecimento 

para formação e capacitação de quadros  no âmbito de serviços de extensão agroflorestal a implementar na 

Europa, através do 

desenvolvimento de uma rede 

agroflorestal alargada, 

interativa, orientada para a 

inovação e com múltiplas 

partes interessadas. A 

arquitetura baseia - se na 

constituição de 11 Redes 

Regionais de Inovação 

Agroflorestal, distribuídas por 

10 países, constituídas por 

grupos de atores 

diversificados (agricultores e 

produtores florestais (40%), 

investigadores, conselheiros 

(20%), consumidores, ONG’s, 

retalhistas e decisores 

políticos).  

O AF4EU tem uma duração de 3 anos, a cada semestre são realizadas reuniões de consórcio (5 no total) para 

partilhar informações obtidas em cada RAIN regional, coordenar o trabalho conjunto a desenvolver no âmbito de 

cada rede regional bem como facilitar a identificação das sinergias existentes entre os diferentes países que 

integram o projeto, reforçando o conceito de rede AF4EU como uma "rede de redes”.  

QUADRO 1. SECTORES TEMÁTICOS ESPECÍFICOS DE CADA RAIN  
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Cada RAIN regional é animada e coordenada por um “ponto de inovação” -  Innovation Broker (IB) e inclui no mínimo 

20 participantes. Cada RAIN regional trabalha sobre uma área temática específica, de acordo com a sua 

problemática regional (Quadro 1), havendo  uma interação entre as diversas RAIN’s, através dos IB’s e da 

coordenação do projeto, com vista ao desenvolvimento das cadeias de valor associadas aos sistemas 

agroflorestais e da produção de materiais de divulgação agroflorestal.  

O projeto AF4EU pretende promover uma abordagem inovadora, baseada em redes colaborativas regionais, nas 

quais a tomada de decisões, o envolvimento de múltiplos atores e a inovação ocorrem a nível regional, nacional e 

transnacional.  

Metodologia 

O AF4EU reúne atores de 10 países diferentes  

(Figura 1) , oriundos de contextos socioprodutivos 

muito diversos. As redes AF4EU baseiam - se em 

dois conceitos principais: i) a abordagem multi -

ator, que se fundamenta na utilização de tipos 

complementares de conhecimento focados nos 

problemas reais ou nas oportunidades das partes 

interessadas, visando problemas práticos 

concretos, identificando soluções adequadas de investigação e inovação e capacitando os principais produtores 

agroflorestais para que se sintam à  vontade para dialogar, propor e discutir as suas necessidades efetivas; e ii) a 

metodologia desenvolvida pela AFINET -  H2020 (2017 - 2019), que visava trazer os resultados da investigação para 

a prática agrícola, promovendo o intercâmbio de conhecimentos en tre cientistas e profissionais sobre atividades 

agroflorestais -  incluindo sistemas agrossilvícolas e silvopastoris em sua gestão, produção e rentabilidade.   

Para a construção das RAIN’s nos países participantes foi definido que regiões selecionadas da AFINET (Galiza -

Espanha, Finlândia e Itália) orientam as novas RAIN’s (Portugal, Bélgica, Irlanda, Eslováquia, Alemanha, Grécia, 

França e Andaluzia - Espanha) que i ntegram o AF4EU e de acordo com as quatro regiões climáticas da Europa 

(Atlântico, Mediterrâneo, Continental e Boreal).  

O primeiro encontro da RAIN local, foi realizado em 13 de setembro de 2023 para formalizar a rede portuguesa; 

agrupar os membros da  RAIN por categorias (agricultores, conselheiros, investigadores, associações e organismos 

não governamentais, decisores pol íticos e administração pública local nas áreas agrícolas e florestais), identificar 

explorações agroflorestais que servirão de modelo para o desenvolvimento dos modelos de negócio agroflorestais, 

priorizar as capacidades necessárias aos futuros extensionis tas e, o formato e conteúdo do material informativo a 

disponibilizar posteriormente e identificar, com a análise SWOT, as principais oportunidades, pontos fortes e fracos 

e restrições para o desenvolvimento local dos sistemas agroflorestais.  

No segundo workshop, realizado em 24 de janeiro de 2024, foram elencados os módulos prioritários para formação 

dos conselheiros agroflorestais -  futuros extensionistas, identificadas 6 potenciais cadeias de valor inovadoras, 

FIGURA 1. REDES REGIONAIS DE INOVAÇÃO AGROFLORESTAL (RAIN) 

QUE CONSTITUEM O AF4EU  
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trabalhadas por grupo com elementos de cada tipologia (produtores, investigadores, conselheiros e decisores 

políticos) e selecionadas as 3 explorações objeto de seguimento futuro. Foi utilizado o software Mentim eter nas 

votações.  

O terceiro workshop da RAIN Portuguesa, realizado em 24 de junho de 2024 centrou - se em 2 atividades principais: 

i) selecionar a partir do conjunto de cadeias de valor obtidas no 2º workshop da globalidade das RAIN’s 

posteriormente trabalhadas pela equipa Z ALF (11 cadeias, as referentes “a pasto”, “vinhas e maçã” e “frutos 

vermelhos” não foram consideradas no exercício colaborativo) as que teriam interesse para o caso português. Para 

o efeito, foram constituídos 4 grupos e cada um deles avaliou 2 cadeias  (Figura 2) . O primeiro grupo, dedicou - se à 

análise das cadeias de produção de carne e leite de cabra, o segundo mel e agroturismo, o terceiro à madeira e 

fungos micorrizicos e o quarto aos frutos de casca rija e plantas aromáticas. E, ii) validar os temas para os di versos 

materiais de formação e disseminação a produzir no âmbito deste projeto. Na análise das cadeias de valor, foi 

analisado o interesse local, quais os produtos, quais os inputs  internos e externos, e qual a produção obtida a partir 

da exploração  e a externa à exploração.   

 

 

 

 

 

Resultados e Discussão 

Os resultados obtidos através da metodologia descrita, demonstram que a RAIN Portuguesa manteve entre 18 e 23 

participantes nos encontros propostos, incluindo os produtores das 6 explorações que integram o grupo. Na Figura 

3, mostra - se a variação da participação dos membros por categoria nos 3 primeiros encontros da RAIN Portuguesa. 

Observa - se uma variação de participação que pode ser explicada pela disponibilidade de tempo dos diferentes 

participantes, geralmente as reuniões  ocupam o período da manhã e da tarde e os membros, especialmente os 

produtores de gado, têm muita dificuldade para dispor de um dia inteiro. A participação do número de conselheiros 

aumentou, o que é muito positivo, pois um dos principais objetivos do AF4EU é capacitar os conselheiros, tornando -

os mais conscientes dos desafios reais das explorações, e fomentar a troca de conhecimentos durante as reuniões 

com os produtores.  

FIGURA 2. ESQUEMA DO RESULTADO DA ANÁLISE DAS CADEIAS DE VALOR DE MADEIRA E FUNGOS MICORRÍZICOS  



 

 

 

 

Este projeto recebeu financiamento do programa de investigação e inovação Horizonte Europa da União Europeia ao abrigo do aco rdo 
de subvenção n.º GA 101086563. No entanto, as opiniões e pontos de vista expressos são da exclusiva responsabilidade do(s) au tor(es) 
e não refletem necessariamente os da União Europeia. Nem a União Europeia nem a autoridade que concede a subvenção podem ser 

responsabilizadas pelos mesmos.  

Relativamente ao trabalho 

colaborativo produzido nas 

reuniões, na primeira reunião, 

foram identificados através de 

uma análise SWOT (opções pré -

estabelecidas) as principais 

oportunidades, ameaças, pontos 

fortes e pontos fracos para o 

desenvolvimento local dos 

sistemas agroflorestais. A 

integração de árvores de alto 

valor, benefícios sociais dos sistemas agroflorestais e o seu valor adicional, foram identificados pelos membros 

como “pontos fortes”. Como “pontos fracos” foi destacado o rendimento, apesar da ampla base de clientes, a 

rentabilidade das explorações agroflorestais permanece insuficiente.   No que respeita às “oportunidades”, mais de 

70% dos participantes destacam os benefícios económicos, ambientais e a estabilidade financeira da exploração 

agroflorestal. Relativamente às “ameaças” destacaram - se as barreiras regulamentares e políticas que d ificultam a 

implementação dos sistemas agroflorestais; as alterações climáticas e outros fatores ambientais que condicionam 

a produção e as mudanças frequentes em regulamentos, políticas e condições de mercado, às quais as 

explorações têm de se adaptar.  

Na segunda reunião, foi concluído o trabalho de seleção dos módulos prioritários opcionais da formação para os 

futuros extensionistas agroflorestais; identificadas potenciais cadeias de valor inovadoras regionais com o intuito 

de serem trabalhadas a nível global do AF4 EU e serem posteriormente na 3ª reunião analisadas em cada RAIN 

regional.  

Ainda neste encontro, fez - se a seleção das explorações por grupo/tipologia que serão analisadas e que servem de 

inspiração ao desenvolvimento de novas cadeias de valor e modelos de negócio a desenvolver no âmbito do AF4EU. 

Previamente, todas as explorações das RAIN’s que integram o projeto foram agrupadas por tipologia, em função 

dos dados de exploração fornecidos pelos produtores aos parceiros responsáveis pela tarefa (ZALF). Assim, foram 

selecionadas 3 explorações em Portu gal com características distintas:  

• Xistra, Fojo e Chacra, com 4,24 ha, utilizando mão de obra familiar e sazonal, dedica-se à produção de hortícolas, amêndoa 

e azeite. 

• Casa Agrícola Cardoso Melim, é uma exploração com 125 ha, dedicando cerca de 80% ao uso agroflorestal, combina 

produção pecuária, madeira, culturas permanentes e apicultura; tem projetos para o futuro para promover o turismo, 

produção de medronho e suínos. 

FIGURA 3. Participantes nos encontros da RAIN Portuguesa 
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• Trás-os-Montes Prime, é a maior em termos de área de cultivo e apresenta um modelo de negócio consolidado no 

mercado, centrado na produção de azeite. 

No terceiro workshop, foram analisadas 8 cadeias de valor ( produção de carne, leite de cabra, mel, agroturismo, 

madeira, fungos micorrízicos, frutos de casca rija e plantas aromáticas ) e validados os temas para os diversos 

materiais de formação e disseminação a produzir no âmbito deste projeto. As cadeias de valor apresentadas foram 

reconhecidas pela sua importância local, algumas já com grande expressão na região como a produção de carne, 

nozes e madeira, e outras que têm potencial de implementação, tais c omo plantas aromáticas, agroturismo, mel e 

cogumelos. Durante a análise das cadeias de valor, foram destacadas algumas questões como a pequena 

dimensão das explorações agrícolas, a falta de mão de obra e os custos no transporte dos produtos, com 

repercussõ es na produção, colheita e distribuição de produtos. Assim, as sugestões de alteração nas cadeias de 

valor refletem - se principalmente nos fatores de produção e produção de elementos  não agrícolas (Figura 2). As 

cadeias de valor do mel e do agroturismo foram as que proporcionaram um maior número de sugestões de 

melhoria adaptadas à região, devido ao seu elevado potencial.  

Conclusões 

Os atores da RAIN Portuguesa, têm mantido ao longo do projeto um compromisso sólido com a rede, mantendo o 

entusiasmo e participação ativa nos workshops. Os produtores das explorações selecionadas para 

acompanhamento têm mostrado total disponibilidade para  colaborar com o Innovatition Broker  nas entrevistas 

aprofundadas sobre as suas explorações. Além disso, vários membros da rede prontificaram - se a apoiar a equipa 

do IPB na criação dos diversos materiais de divulgação previstos no âmbito do projeto.  

Entre os resultados do trabalho colaborativo da RAIN Portuguesa destaca - se: i) a seleção de módulos opcionais 

para a formação em extensão agroflorestal, a serem propostos para acreditação no âmbito da certificação 

CECRA (Certificado para Consultores Europe us em Áreas Rurais). Os módulos selecionados foram: M4: 

Comunicação / Apresentação, M6: Gestão de Projetos, M8: Gestão de Mudanças, M12: Assessoria e Apoio a Grupos 

e Equipas, M13: Fundamentos da Mediação, M14: Aconselhamento e Apoio às Empresas em Questõe s Estratégicas, 

e M16: Formação em Processos de Inovação – Apoio às Redes; ii) a validação dos temas a serem abordados nos 

materiais de disseminação (e.g. resumos práticos, fichas técnicas, artigos técnicos). Entre eles, destacam - se as 

questões relacionada s com a prevenção de incêndios, adaptação da pastorícia às alterações climáticas, gestão 

do pastoreio, capacitação de produtores de gado em sanidade animal e transformação de produtos de origem 

animal. No contexto da olivicultura, os conteúdos a desenvolve r são a redução de custos com herbicidas, inovações 

na gestão dos olivais – gestão de coberturas verdes, conservação do solo e da água e o pastoreio de ovinos em 

olivais.  
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